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A verdade por trás no descobrimento do Brasil



Em 22 de abril de 1500 esteve aqui um português chamado Pedro Álvares Cabral. Ele olhou os habitantes deste país e perguntou para o chefe, um indígena:



-- Por que todos vocês estão pelados, homens, mulheres e crianças? Não pode, isso é um absurdo.  O chefe respondeu:



-- Este país é do meu povo. E aqui andamos de acordo com nossos costumes. O senhor anda com toda essa roupa, por quê? Já sei. Vocês não gostam de tomar banho e fedem muito. Nós tomamos banho todos os dias e somos cheirosos.



Pedro disse que queria tomar conta do país dos indígenas. O indígena se negou a dar aos portugueses o comando do país. Pedro pegou sua espingarda, apontou para um indígena e atirou. O menino morreu. O indígena não entendeu o que aconteceu. Ele não sabia o que era uma arma de fogo. Aliás, a arma mais antiga, feita de bronze, foi datada de 1.288. 



Os indígenas não tiveram como impedir a invasão de seu país.



Os portugueses atravessaram o mar, viajando numa distância de 7.487 km. Demoraram 45 dias para chegar aqui, no Brasil.



O chefe indígena perguntou quantas pessoas faziam parte da comitiva de Pedro Álvares Cabral. Ele informou que estavam com 1.400 pessoas. Tinha marinheiros, técnicos em navegação, escrivães, cozinheiros, padres, ajudantes e pessoas armadas.



No Brasil são faladas 274 línguas indígenas. Essa é a informação do IBGE(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) em 2010.



Cabral pediu para o indígena informar nomes de algumas tribos. 



-- Temos os Tupi, os Macro-jê, os Aruak, os Karib e outras.



O indígena disse ao Cabral que os professores não podiam falar que o Brasil foi descoberto em 1500. O correto era falar que o Brasil foi invadido. 



Cabral disse que não concordava e que iria escolher sábios para estudar e falar que país era esse, dominado por indígenas e quais eram seus costumes e forma de vida.



O chefe indígena falou que no futuro muita gente vai utilizar palavras indígenas para dar nomes às nossas cidades, bairros e outros.



E isso ocorreu mesmo. Vejamos alguns exemplos: Votuporanga (vento bonito) –Paraibuna (rio escuro e que não serve para navegar) –Anhanguera (diabo velho) – Anhangabaú (rio onde o diabo jogava as atrocidades) – Aricanduva (canavial das araras).



Hoje, algo que precisamos fazer é dar valor ao indígena. Dei nome de Raoni a um filho. Raoni, nome indígena. 


Bem senhores leitores, agradeço a paciência e peço para analisar o que foi exposto.  



Mílton da Silva Ângelo - Advogado

